
3. Bancos estofados
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4. Barcos antigos, com
estrutura de ferro, são
desconfortáveis, dizem
os passageiros

Santos-Guarujá terá 4 lanchas novas
Governo do Estado de SP vai substituir antigos barcos para pedestres, com 40 anos de uso, por catamarãs mais modernos e eficientes

Edison Veiga

LIVRO

Um passeio pela São Paulo das primei-
ras décadas do século 20. O recém-
lançado livro O Arlequim da Pauli-
ceia, de Aleilton Fonseca (Gera-
ção Editorial, 296 páginas, R$
29,90), mostra o amor que nutria
pela capital paulista o poeta, ro-
mancista, musicólogo, historia-
dor, crítico de arte e fotógra-
fo Mário de Andrade
(1893-1945) – este multifa-
cetado modernista, um
dos mais conhecidos
participantes da Se-
mana de Arte Moder-
na de 1922.

O livro proporciona

ao leitor um verdadeiro passeio com o
modernista Mário de Andrade – de bon-
de, sob a garoa ou nas noites frouxa-
mente iluminadas por lampiões. Entre
poemas e relatos, é possível acompa-

nhar a construção de marcos pau-
listanos, como o Teatro Mu-

nicipal, a Catedral da Sé e
o Edifício Martinelli. Cos-

tumes, hábitos e estilos
da época também são
destacados – tanto nos

homens de terno, grava-
ta e chapéu quanto nas
mulheres vestidas como

elegantes francesas.
A atmosfera é completada

com as descrições dos primei-
ros automóveis importados e o

deslumbramento diante dos
grandes prédios que come-
çavam a tomar conta da pai-
sagem do centro da cidade.
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No bonde com
Mário de Andrade Homenagem. Entre tantos eventos

que ocorrem para homenagear a cida-
de de São Paulo, aniversariante da pró-
xima sexta-feira, o Clube Paulistano
terá uma exposição de quadros que
retratam ícones da capital. As obras
são da artista plástica Lu Terra. A expo-
sição fica em cartaz de quarta a sexta,
na sede do clube (tel. 11 3065-2000).

Exposição. Até o dia 21 de março, fi-
cam expostas no Palácio dos Bandei-
rantes 62 obras do acervo, entre pintu-
ras, esculturas e desenhos. A mostra
destaca o projeto Painel dos Bandeiran-
tes, que foi instituído em 1989 com o
objetivo de aumentar o acervo de arte
do Estado e escolher o novo painel pa-
ra o saguão do palácio.
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1. Barcos de fibra de vidro estão sendo construídos em estaleiro em Belém, no Pará, e devem vir para o litoral de
São Paulo em fevereiro. A chegada a Santos está prevista para março, quando entrarão em operação
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SP 459 anos. Para celebrar o aniversário de São Paulo, uma mostra de
fotos de Claudio Edinger fica em cartaz no Madalena Centro de Estudos
da Imagem (Rua Faisão, 75, tel.: 11 3473-5410) a partir do dia 25.
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Lanchas para até 350 pessoas,
com ar condicionado, TVs e es-
paço para bicicletas, vão che-
gar a partir de março a Santos,
na Baixada, para fazer a traves-
sia de pedestres até o Guarujá.
Elas vão substituir as embarca-
ções antigas, com até 44 anos
de uso, administradas pela es-
tatal Desenvolvimento Rodo-
viário S/A (Dersa).

O serviço das lanchas parte da
Praça da República, no centro ve-
lho de Santos, e vai até Vicente
de Carvalho, no Guarujá. É usa-
do principalmente por trabalha-
dores da região. Os barcos novos
são do tipo catamarã, com casco
duplo, feitos de uma fibra de vi-
dro especial – material usado na
construção de aviões de grande
porte. Os barcos antigos são fei-
tos de aço e tem menor capacida-
de de propulsão e casco único.

Para o usuário, a principal van-
tagem com a troca das embarca-
ções será a realização de uma via-
gem mais confortável. Os ban-
cos ficam em um único pavimen-
to, com corredores mais amplos,
e o sistema de ar condicionado
central permite que o ambiente
seja totalmente fechado. As bici-
cletas terão uma área separada
do salão dos passageiros.

As portas permitem que o em-
barque seja feito na metade do
tempo gasto hoje. As novas em-
barcações têm duas portas e as
velhas, apenas uma. A duração
da viagem continuará a mesma:
entre 10 e 15 minutos. “Como o
embarque será mais rápido, o
barco vai fazer o trajeto mais ve-
zes e, assim, será possível am-
pliar em até 15% o número de
usuários”, diz o presidente da
Dersa, Laurence Casagrande
Lourenço. Cerca de 15 mil pes-
soas usam o serviço por dia.

As lanchas estão sendo cons-

truídas em Belém, no Pará. A pri-
meira deve sair de lá no fim de
fevereiro.

Travessia. A falta de conforto
das lanchas atuais é uma das prin-
cipais reclamações dos usuários.
A operadora de telemarketing
Amanda Anjos Campos Ferrei-
ra, de 27 anos, se queixa da proli-

feração de insetos, como baratas
e abelhas. “Acho que a gente tem
muita sorte de não passar por aci-
dentes, porque olha aí o estado
dos coletes salva-vidas”, diz,
apontando para os equipamen-
tos sujos, instalados ao longo
dos assentos.

Amanda considera caro o pre-
ço da passagem (R$ 2,30) “por-

que eles não dão conforto” para
os usuários. O valor do bilhete
será mantido.

A travessia hoje é feita por cin-
co lanchas, fabricadas entre
1969 e 1982. Os barcos atuais,
que têm mais de um andar para
passageiros, apresentam sinais
de ferrugem e, apesar de placas
de proibição, muitas vezes os

passageiros viajam sentados nas
escadas. O salão é compartilha-
do por pessoas e bicicletas e as
janelas ficam abertas.

As barcaças antigas sairão gra-
dativamente de circulação. A
Dersa destaca que outra vanta-
gem da nova frota será o tempo
de manutenção. As lanchas de
aço precisam ficar cinco meses

no estaleiro quando necessitam
de reformas. As lanchas de fibra
não ultrapassam 3 meses.

As embarcações foram com-
pradas em 2011, com contrato de
R$ 13,5 milhões na época. A Der-
sa pretende reformar a área de
e m b a r q u e e m S a n t o s . /
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Estuário 
de Santos

Praça da 
República

29,5 M

● Embarcação estilo catamarã (de casco duplo) é mais leve e mais potente do que modelos 
atuais e deve aumentar em 15% o volume de usuários nas lanchas da travessia

Assentos de passageiros com 
encosto para cabeça ficam em 
cabine com ar condicionado e TVs 

Bulbo reforçado dá mais 
estabilidade à navegação

As portas 
permitem  
embarque 50% 
mais rápido do 
que as lanchas 
atuais

Cabine de 
comando

NOVO BARCO

223 passageiros sentados

154 passageiros em pé

57 ciclistas

R$ 2,30 é o valor 
da passagem
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